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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Almeida, Antônio Paulino de - Memória histórica sobre Cananéia, 
volume III. São Paulo, Faculdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo, 1981. 160 pp. ( Série Didátic a nQ 11; Departamento de 
História, n9 2. ) 

Bem andou o Departamento de História da Universidade de São 
Paulo em dar prosseguimento aos estudos sobre Cananéia publicados 
originalmente na "Revista de História" por Antônio Paulino de 
Almeida. Deste autor já nos ocupamos quando lhe dedicamos a seção 
"Vultos da Historiografia Brasileira" do nQ 106 desta publicação. 
Tivemos, então, oportunidade de arrolar a quase totalidade de sua 
produção histórica, em grande parte esparsa por revistas e jornais. Os 
escritos sobre Cananéia haviam sido reunidos em dois volumes, 
editados em 1963 e 1966, figurando sob os no_s 26 e 28 da preciosa 
Coleção Revista de História. Mas neles não figurava tudo o que o 
autor cananeense escrevera sobre sua cidade. O que ficara faltando 
veio a lume agora nesta publicação que registramos, aparecida quinze 
anos após o surgimento do volume anterior. Infelizmente seu autor 
faleceu em 1969, não tendo tido, pois, oportunidade de ver 
publicado este terceiro volume de sua obra mais importante. 
Precedido de uma nota biográfica ( com fotografia) do autor, a 
matéria deste volume, em seqüência natural aos anteriores 
( capítulos 34 a 48) compreende: Memórias Memoráveis, Notas 
Avulsas,  A Ilha do Cardoso, Navegação, Instrução Pública, 
Ordenanças da Vila de  São  João Batista de Cananéia, 
Sargentos-Mores, Capitães-Mores, Vigários da Paróquia, Arquivos de 
Cananéia,  A Lagoa Dourada, Morro do Castigo, Tradições, 
Vocábulos de origem tupi na história de Cananéia e Provimento dos 
Ouvidores. ONM ( Cortesia do Departamento de Publicações da 
FFLCH da USP. ) 

Campos, Renato Carneiro Tempo amarelo: ensaios. Recife, Editora 
Massangana/Fundação Joaquim Nabuco, 1980. 100 pp. ( Série 
Cursos e Conferências, v. 7 ). 

Ao falecer prematuramente com pouco mais de quarenta anos, o 
autor deixou excelente folha de serviços à cultura brasileira, 
notadamente pernambucana, como diretor do Departamento de 
Sociologia do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e autor 

de numerosos ensaios e trabalhos menores esparsos pela imprensa e 
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NOTICIÁRIO 

UM PROTESTO A PROPósrm DO CENTENÁRIO 

DA IGREJA POSITIVISTA 

325 

Não chego, sinceramente, a compreender como se pôde negar a 
enussao de um selo comemorativo do primeiro centenário da Igreja 
Positivista do Brasil. Foi um erro estribado numa interpretação também 
errônea da lei que exclui desse gênero de homenagem as associações e datas 
religiosas. Porque se trata de um fato histórico profundamente encravado 
nos registros da nossa vida republicana desde seu início quase secular: 
quando Benjamim Constant, positivista convicto e proeminente orientava o 
desenho da nova bandeira nacional, sob inspiração de Teixeira Mendes nele 
mandou inscrever as palavras que até hoje fulguram no círculo azul do 
lábaro pátrio: Ordem e Progresso. Essa gloriosa legenda originou-se num 
dos conceitos mais conhecidos de Augusto Comte: "O amor por princípio, 
a ordem por base e o progresso por fim". A constituição rio-grandense de 
1891 é nitidamente um texto embebido nos princípios da Religião da 
Humanidade, assim como dois grandes vultos da história política da terra 
gaúcha - Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros - eram adeptos da 
doutrina criada pelo filósofo de Montpellier, cujo Curso de Filosofia
Positiva é considerado uma das obras capitais do século XIX.

Positivista era um dos mais eminentes homens que o Brasil já 
teve, o Marechal Cândido Rondon, grande patriota, grande soldado e 
apóstolo dos índios. Também o era Roquette Pinto, o ilustre pioneiro da 
radiodifusão, assim como Rondon foi o pioneiro do telégrafo nacional. 

Depois, se o D_ecreto de 1958 proíbe homenagear com selos 
comemorativos associações e acontecimentos religiosos, como explicar as 
emissões filatél icas do Centenário da Companhia de Jesus, do 
Cinqüentenário dos Maristas, dos Congressos Eucarísticos Nacionais, da 
Conferência Mundial da • Juventude Batista, da Quinta Assembléia 
Luterana, do Centenário da Obra Presbiteriana, do Centenário da morte de 
Alan Kardec e do Centenário da Codificação do Espiritismo? 

( Nota de Paulo de Gouvêa, no Correio do 

Povo, de Porto Alegre, em 22/2/1981. ) 

*
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EFEMÉRIDES MUSICAIS EM 1982 

D iversas efemérides bastante significativas assinalaram o 
calendário musical do corrente ano. Logo no dia 1 Q de janeiro, o 
bicentenário da morte de Johann Christian Bach, o caçula dos filhos do 
grande João Sebastião; dia 29, o bicentenário do nascimento de Daniel 
François Auber. Em fevereiro, dia 28, o tricentenário da morte de 
Alessandro Scarlatti e de Alessandro Stradella. Em março, dia 10, o 
sesquicentenário da morte de Clementi; dia 18, o centenário de nascimento 
de Malipiero; dia 24, o centenário de nascimento de Marinuzzi; dia 31, o 
250<? aniversário do nascimento de Haydn. Em abril, dia 16, o 
tricentenário de Mouret; dia 14, o centenário do nascimento do nosso 
Eduardo Souto. Em junho, dia 17, o centenário do nascimento de 
Stravinsky; dia 25, o centenário da morte do compositor suíço Joseph 
Raff. Em julho, dia 8, centenário de nascimento do australiano Percy 
Grainger; dia 10, idem de Pick-Mangiagalli; dia 21, bicentenário da morte 
de Placidus von Camerhoer; dia 26, bicentenário do nascimento de John 
Field. Em setembro, dia 6, centenário do nascimento do americano John 
Powell. Em outubro, dia 6, centenário do nascimento de Szymanowsky; 
dia 27, bicentenário do nascimento de Paganini. Finalmente, em 
dezembro, dia 9, centenário do nascimento de Turina e dia 16, idem de 
Zoltan Kodaly. De alguns dos compositores comemorados no corrente 
ano, tratamos com maior particularidade nos números anteriores desta 
publicação: J. C. Bach, Auber, Malipiero, Mouret e Field. 

* 

* *



Notícia Bibliográfica e Histórica 327 

UM POUCO DE MÚSICA 

7. HAYDN E "AS ESTAÇÕES" ( l-lélciO"-Pupo Ribeiro)

Joseph Haydn ( 1732 - 1809) nunca perdeu durante a vida, o 
a lto prestígio adquirido como musicista, mas lamentavelmente a 
posteridade demorou muito para reconhecer o mérito de suas obras 
( missas, sinfonias, concertos, música de câmara), tão belas quanto as mais 
famosas, não obstante comecem a ser melhor divulgadas e compreendidas 
atualmente. Os dois célebres oratórios, A Criação e As Estações, foram 
escritos ao longo de uma produtiva carreira musical, quando o consagrado 
compositor despendeu boa parte de sua atividade artística a serviço do 
culto e benquisto príncipe Nicolas Esterházy, de quem o músico recebeu a 
melhor acolhida durante a permanência em seu palácio, época em que lhe 
foram oferecidas todas as oportunidades para a prática da ópera, da 
sinfonia, da música sacra e de câmara. 

Quando o príncipe Esterházy morreu, em 1791, Haydn, já 
então reconhecido e estimado, escreveu as apreciadas séries de Sinfonias de 
Londres, e quando de uma de suas visitas àquela cidade foi que travou 
conhecimento com os oratórios de Handel. 

Retornando a Viena, conheceu um excêntrico e curioso 
personagem, tão esforçado literato quanto apaixonado libretista, o barão 
Van Swieten, homem alegre que reunia em seu solar os amigos e lhes 
oferecia música ilustrada por palestras e comentários elucidativos. Van 
Swieten foi o autor do texto de A Criação, servindo-se para tanto de uma 
adaptação de O Paraíso Perdido, de Milton. Quando o oratório foi estreado 
em 1798, com sucesso, o barão tentou convencer Haydn de que era 
necessário compor outra obra no gênero, e propôs um texto calcado em As 

Estações, do poeta escocês James Thomson, publicado entre 1726 e 1730. 
Haydn recusou imediatamente, dizendo: "estou velho, cansado e sem 
disposição". Na verdade, o poema de Thomson lhe pareceu vazio, 
inconsistente, isento de força comunicadora. Por sua conta, o irrequieto 
barão introduzira três personagens simplórios do campo, que comentavam 
e descreviam às vezes com certa liberdade as estações do tempo: Joana, 
Lucas e Simão. Contudo, a baronesca insistência prosseguiu ... e Haydn 
rendeu-se. 

Trabalhou no oratório durante os anos de 1 798 e 1801, de má 
vontade, resmungando a cada minuto que o trabalho de colocar em música 
as palavras de As Estações lhe estavam encurtando a vida. A estréia deu-se 
no dia 14 de abril de 1801, nos salões do castelo do príncipe 
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Schwarzenberg, em Viena. Quatro outras apresentações se deram em maio, 
com a imperatriz interpretando a parte do soprano. 

Muito se tem discutido sobre a impropriedade ou não da 
expressão oratório aplicada a As Estações, em virtude da natureza não 
religiosa do seu sentido programático. Lembretno-nos, porém, que para 
Haydn a religião consistia na presença de Deus em todos os instantes da 
vida, nó amor casto e ingênuo de Joana e Lucas e mesmo nas cenas de 
embriaguês da "Festa do Vinho". Assim, o barão Van Swieten ensejou 
Haydn a convencer a Humanidade a acreditar que o nascer do sol é um ato 
divino, e que o milho, as maçãs e as nozes também são conseqüências do 
Criador. E muito embora Deus não seja freqüentemente invocado, o seu 
sublime significado é sugerido a cada instante e, no final, Ele é 
gloriosamente mostrado como a meta extrema da vida humana na terra, 
"pois é o guardião sagrado das montanhas onde os lavradores plantam para 
colher fartas messes". 

Não nos esqueçamos de que o compositor cresceu em um 
moinho da Croácia, passou muitos verões nas herdades dos Esterházy e não 
precisaria evocar o artificialismo francês de Maria Antonieta, tampouco 
lembrar os camponeses folgazões de Beethoven e Schubert. Bastava-lhe 
apenas ser autêntico como o foi. 

Na atualidade, o sentido de As Estações, com o singelo 
comportamento de Joana, Lucas e Simão, nos parece inevitavelmente 
literário. Mas a sua música extraordinária, rica de conteúdo emocional, é 
tão empolgante como a que iremos ouvir nas composições de um seu 
ex-aluno, o indócil mas genial Beethoven. Há passagens de romântico 
lirismo e, por vezes, reflete aquela doce bonomia que é o sinete de 
consagração do extraordinário músico austríaco. Não se pode afirmar que 
a poderosa introdução orquestral nos lembre Beethoven, mas igualmente 
não se pode negar que daqui partiu o mestre de Bonn. A imponência das 
sonoridades em fortíssimo, as características pausas expectantes, a fluência 
temática e a ênfase das frases levam-nos irrecusavelmente ao processo 
composicional que o brilhante aluno aperfeiçoou na magnitude sinfônica 
da Quinta e da Coral. 

O primeiro trecho importante de A Primavera, pertence ao 
coro quando anuncia "Vem, alegre Primavera !", denotando nos primeiros 
compassos curiosa similaridade com um motivo popular brasileiro bem 
conhecido, a valsa "Oh, Minas Gerais". No transcorrer, outro motivo 
melódico nos arrebata: "Magnânimo Senhor, todo-poderoso!". O Verão é 
apresentado pela introdução instrumental, em forma descritiva, sugerindo 
o amanhecer de um novo dia. No desenvolvimento, segue-se o "Canto de 
Louvor" pelo coro, que posteriormente canta, juntamente com o trio de 
solistas, o significativo tema de "As nuvens escuras se foram". O furor da
tempestade passou.
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Novo prelúdio orquestral indica a mudança de estação. É o 
Outono que chega cheio de promessas, estuante de vida e alegria. 
Jubilosos, todos o recebem com entusiásticas saudações. Orgulhoso e 
ufano como sói ser o homem simples do campo, Simão entoa a sua ária 
apontando para longe: "Olhem para estes campos sem fim ... " Não demora 
e Lucas mais o coro proclamam veementes: "ouçam os ruídos que ressoam 
da floresta". Trompas vibrantes em toques sonoros anunciam a caçada. 
Então, atingimos o ponto alto da estação com a esfuziante "Festa do 
Vinho". Exclamações calorosas descrevem o contentamento do povo e dão 
amostra da exuberante animação: "Viva, viva, o vinho chegou". Aqui, 
Haydn retoma um tema arteriormente utilizado em 1791, no minueto da 
Sinfonia nº 94 ( "Surpresa"), alterando-o magistralmente no entanto, no 
ritmo e no tratamento harmônico-contrapontístico. Por fim, após tanto 
júbilo, a dura realidade do Inverno rigoroso e frígido, que tolhe, intimida e 
amedronta. A natureza recolhe-se sob o gelo e aguarda. A introdução nos 
previne, pois sugere que "uma densa neblina anuncia a sua chegada". Num 
recitativo qual presságio sombrio, Simão canta: "O ano modifica-se, 
empalidece e declina; névoas secas se espalham mansamente pelo ar". Após 
a tempestade, a bonança sempre bem acolhida. Eis de volta a alegria sem 
conta. O sol ressurge e a luz que reanima e dá vida brilha outra vez. Todos 
cantam: Rendamos graças ao Senhor". Os coros divididos, em vitoriosa 
apoteose explodem soberbamente: "Agora podemos entrar na majestade 
do Teu Reino. Amém! 

( Do Jornal da Cidade, Bauru, 3/1/1982. ) 

* 

8. ÓPERA SOBRE TEXTO DE BÜCHNER APRESENTADA EM PORTO

ALEGRE

Em julho do corrente ano, no auditório da Assembléia 
Legislativa do Estado, em Porto Alegre, ocorreu a apresentação, pela 
primeira vez na América do Sul, da ópera alemã Jakob Lenz,de Wolfgang 
Rihm, baseada no livro homônimo de Georg Büchner. Um dos grandes 
sucessos da temporada alemã do ano passado, a ópera veio a Porto Alegre 
numa viagem patrocinada pelo governo da República Federal da 
Alemanha, em sua versão integral e absolutamente original, com um total 
de 44 intérpretes entre cantores, músicos e técnicos. Posteriormente, a 
obra foi apresentada também em São Paulo e no Rio de Janeiro. 

Jakob Lenz trata da permanência do poeta Lenz na casa do 
pastor Oberlin, montagem feita a partir da descrição do dramaturgo Georg 

l. CAD-CENTRO DE APOIO DIDÁTICO
L DA FAU - p u e e
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Büchner em sua novela Lenz. O roteiro foi escrito por M. Frõhling, em 
parceria com o compositor Wolfgang Rihm. A personagem histórica, o 
infeliz poeta e dramaturgo Jakob Lenz, contemporâneo de Goethe, já na 
sua época era bastante conhecido como poeta do movimento literário 
Sturm und Drang. Em Estrasburgo, fez ele amizade com o jovem Goethe e 
com ele seguiu até Weimar. Mas a amizade dos dois não durou muito. O 
caráter doentio e o espírito perturbado de Lenz afastaram Goethe, que 
chegou mesmo a se empenhar para que Lenz fosse expulso da Corte, onde 
ele tinha caído em desgraça. Também o amor secreto que l..enz nutria por 
Frederique Brieux foi igualmente infeliz. Nas fantasias de Lenz por ocasião 
da morte do filho de um camponês, este amor se reanimou com violência. 
Angustiado diante da loucura que o ameaçava, l..enz procurou a ajuda de 
seu amigo Christoph Kaufmann, um rico mecenas literário que vivia em 
Winterthur. Este o envia ao pastor Oberlin, na Alsácia, homem conhecido 
por seus ideais humanitários, que o recebe e cuida dele. Mas nem a 
bondade e a generosidade de Oberlin nem os argumentos racionais de 
Kaufmann conseguem salvar l..enz. Sua força criativa se acaba. Ele se 
atormenta, tem violentas mudanças de humor, sofre de alucinações ou 
então vaga em profundos estados de apatia. Por diversas vezes tentou o 
suicídio. É um caso desesperado. Sozinho, incapaz de se adaptar aos seres 
razoáveis, não podendo mesmo se fazer compreender por eles, após uma 
última tentativa fracassada de começar nova carreira como oficial na 
Rússia, ele morre numa noite de junho, como mendigo, numa rua de 
Moscou. 

Lenz viveu de 1751 a 1792 e foi um dos melhores dramaturgos 
de sua época. Sua peça Der Hofmeister ainda hoje é encenada sobretudo na 
adaptação de Brecht, e uma segunda peça, Die Soldaten foi redescoberta, 
em parte graças à ópera do mesmo nome, de Zimmermann. Alguns dos 
contemporâneos de Lenz viram nele um gênio, como é o caso de Wieland, 
por exemplo. Herder e Schiller se esforçaram para torná-lo conhecido. Em 
1828, Ludwig Tieck colecionou as obras esparsas do poeta e publicou a 
primeira edição completa, mas apesar disso, ele foi esquecido na época. 
Somente no século XX surge novamente o interesse pela obra deste 
dramaturgo vigoroso e produtivo do período do Sturm und Drang.

Georg Büchner, além de seus dramas Woyzeck, A Morte de
Danton e Leonce e Lena, deixou uma única obra em prosa: sua célebre e 
fragmentária novela Lenz, onde ele descreve os primeiros ataques de 
loucura do infeliz poeta que chamou sua atenção através do diário íntimo 
deixado pelo pastor alsaciano Oberlin, em casa de quem Lenz viveu algum 
tempo. Para l..enz, a ilusão de uma comunhão de sofrimentos com outros 
homens lhe proporciona, por alguns instantes, "uma doce sensação de 
bem-estar", que no entanto rapidamente se desfaz perante a certeza da 
radical solidão do ser humano. Mas para Büchner, em sua novela, não se 
trata de mostrar um psicopata excêntrico. A doença de Lenz se torna 
como quê um símbolo de mal do qual sofre toda uma época. 

( Do Correio do Povo, de Porto Alegre, 9/7/1982. 

*
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9. O CRIADOR DOS "NOTURNOS"

Qualquer leitor razoavelmente familiarizado com a musica 
associará o nome de Chopin ao título desta nota. De fato, o compositor 
polonês teve nos seus vinte "Noturnos".um dos pontos mais altos de sua 
produção. Ninguém mais que ele, valorizou essa forma musical, pianística 
por excelência e tão característica do Romantismo. Mas Chopin não foi o 
seu c r iador.  Esta honra coube a um compositor e pianista 
irlandês - certamente mais pianista que compositor - cujo bicentenário 
o mundo musical comemorou a 26 de julho do corrente ano. Muito
renomado em sua época, John Field tornou-se com o tempo uma figura
apagada. Conhece-se carta de Chopin a um dos seus editores, na qual o
genial polonês ( então vivendo em Paris ) dizia que sua maior aspiração era
compor "Noturnos" como o Senhor Field ... E, no entanto, ninguém hoje
se lembra do compositor irlandês enquanto que Chopin está cada vez mais
vivo. "Only great art endures ... " lembra um velho aforismo inglês.

Contudo, recordar John Field, neste ano de seu bicentenário, é 
um dever de quem tem algum interesse pela música. Nascido em Dublin 
aos 26 de julho de 1 782, descendia de músicos, tendo sido tanto seu pai 
como seu avô integrantes da orquestra de sua cidade natal. Menino ainda 
de dez anos deu seu primeiro concerto, no qual já apresentou peças de sua 
própria composição. Aos doze anos, fez sua estréia em Londres. Na capital 
inglesa trabalhou na loja de pianos de Clementi, o grande pianista italiano 
que se estabelecera na Inglaterra como artista e comerciante. A Clementi, 
deveu John Field as melhores oportunidades de sua carreira, que o levou a 
excursionar por toda a Europa, chegando mesmo a se estabelecer na Rússia 
como professor de piano. Ali viveu por algum tempo, retomando depois a 
vida de concertista por diversos países europeus. Nos seus últimos anos, 
com a saúde bastante abalada, em parte pelo seu comportamento boêmio e 
desregrado, foi amparado por uma familia russa que o levou para Moscou, 
onde veio a falecer aos 23 de janeiro de 1837. 

Data de 1814 ( quando Chopin tinha apenas quatro anos) a 
publicação dos três primeiros "Noturnos", dos dezoito que compôs, os 
quais  acabaram vinculando o nome do hoje quase desconhecido 
compositor irlandês à história da música, como criador de uma das formas 
musicais que alcançou seu apogeu entre os compositores românticos do 
século passado. Na sua produção, encontram-se, ainda, seis concertos para 
piano e orquestra, alguma música de câmara e diversas outras peças 
menores para o seu instrumento. Não sei se, em algum lugar, Field 
continua sendo tocado. Entre nós, é praticamente desconhe<::_ido, apesar de 
um dos seus concertos ter sido reimpresso em nosso País. E possívei que 
esta modesta nota seja a única lembrança de seu nome no ano de seu 
bicentenário. ONM 

* 
* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA ( 16) 

VOLUNTÁRIOS DE 1932 
• 

Neste ano em que se celebrou o cinqüentenário do movimento 
constitucionalista de 1932, parece-nos oportuno ressaltar quão grande foi a 
participação de Campinas no glorioso movimento, e bem assim a maneira 
como a cidade procurou guardar a lembrança daqueles campineiros ( de 
nascimento ou de adoção ) que deram a vida pela causa paulista. Não só a 
cidade foi atacada por aviões do governo ditatorial, como numerosos 
campineiros integraram os batalhões de voluntários que lutaram nas 
diversas frentes de combate. Desses voluntários campineiros, dezesseis 
morreram em campanha e à sua memória a cidade erigiu um dos seus mais 
belos monumentos, na praça fronteira ao Cemitério da Saudade, local 
batizado, por ato público, de Praça Voluntários de 32.

Consta o monumento de grandioso mausoléu c9m a forma da 
bandeira paulista e que apresenta na parte central a figura em bronze do 
Soldado Constitucionalista, encimada pelo brasão de São Paulo e pelos 
versos, também em bronze, do poeta campineiro Guilherme de Almeida: 

"Não é túmulo. É berço. É sementeira 
de ideal; baliza do futuro; pista, 
Rastro de heróis na terra campineira. 
Sobre eles, cor a cor, lista por lista, 
Eternizou seu vôo essa bandeira, 
Petrificou-se o pavilhão paulista. 
Bandeirantes, por vós, nesta jazida, 
Velam as pedras, que esta morte é vida." 

Em cada uma das colunas menores, acima das cores da 
bandeira paulista, inscreve-se o nome de um voluntário morto em combate. 
Foram eles: Dario Ferreira Martins, Aristides Xavier de Brito, Antonio de 
Oliveira Fernandes, José Pedro dos Santos, Nicola Roselli, Fausto Feijó, 
Francisco Prado Filho, José Fonseca de Arruda, Francisco Duprat Coelho, 
Nabor de Moraes, Aguinaldo de Macedo, Sandoval Meireles, Luís Mariano 
Bueno, Moacir Simões Rocha, Edmundo Plácido Chiavegatto e Waldomiro 
Gonzaga da Silva. 

Nos carneiros existentes repousam os·restos mortais de muitos 
outros participantes do movimento e que vieram a falecer posteriormente. 
Assinale-se, ainda, que quase todos os nomes inscritos no monumento 
figuram também em vias públicas da cidade. 

Executado pelo escultor Marcelino Velez, o monumento foi 
inaugurado em 9 de julho de 1935. 

* 

* *



Notícia Bibliográfica e Histórica 

TEXTOS 
( Sugestões para seminários ) 

POVO ESQUECIDO E.MISERÁVEL 
( Tavares Bastos ) 

333 

A estas palavras povo e miserável, imagino que me encarais 
com ar de estranheza ... Não, vós não as estranhareis ! 

Sim, há uma coisa que se esquece muito no Brasil: é a sorte do 
povo; do povo, que não é o grande proprietário, o capitalista riquíssimo, o 
nobre improvisado, o bacharel, o homem de posição. Fala-se todo o dia de 
política, canta-se a liberdade, faz-se de mil modos a história 
contemporânea, maldiz-se dos ministérios, e evoca-se a constituição do seu 
túmulo de pedra. Ora-se a propósito de tudo, menos a propósito do povo. 
Escreve-se a respeito de Roma e Grécia, de França e Inglaterra; mas não se 
escreve acerca do povo. Enviam-se os sábios do país a estudar a língua dos 
autóctones, a entomologia das borboletas e a geologia dos sertões; mas não 
se manda explorar o mundo em que vivemos, não se observam os entes que 
nos rodeiam, não se abrem inquéritos acerca da sorte do povo. 

Queixava-se Bastiat, aquele homem de coração, de que os 
jornais importantes em 1849 se agarrassem exclusivamente à política 
militante e estéril dos partidos, e se esquecessem de agitar as questões de 
fundo, as questões sociais. Eu dirijo a mesma queixa à imprensa e aos 
homens do nosso tempo. 

Desçamos, meu antigo, desçamos às mais baixas camadas. 
Penetremos na escuridão. Avivemos uma esperança no coração do 
oprimido e acendamos um farol nas trevas do seu futuro. 

Mas parece-me ouvir que se duvida da nossa sinceridade ou que 
se desconhece o mundo onde vos peço que me acompanheis. Em que é o 
povo oprimido, e de que se pode queixar nesta boa terra do Brasil? 
perguntar-me-ão talvez. Eu respondo-vos lembrando o modo por que se 
organiza a força pública, desde o recrutamento até à guarda nacional. Eu 
cito a ignorância dos sertões com a sua barbaridade e com os seus 
potentados, e a miséria prematura das cidades com a sua prostituição. Eu 
aponto para uma chaga que invade mais e mais o corpo social. E não está 
dito tudo. Há ainda, abaixo do homem livre, o homem escravo; há ainda, 
depois do miserável que se possui, o miserável africano livre de nome 
somente. 

Vedes bem: o assunto é vasto, e mais grave ainda do que vasto. 
Penetrando nessas gelcrias, por assim dizer, subterrâneas; descendo a essas 
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minas da m1sena, falta o ar aos pulmões, e o pensamento parece 
envolver-se numa nuvem pesada de tristeza e desânimo. 

Com a energia de um estóico, porém, com a solicitude religiosa 
de um nobre inglês cumpramos a nossa missão. Comecemos pelo quadro 
que parece mais tristonho; comecemos pela sorte dos negros. E justo, meu 
amigo, que nos lembremos primeiro daqueles que são mais infelizes, 
daqueles para quem justamente se escreveram estas palavras de fogo: 
Lasciate ogni speranza ! 

( "Correio Mercantil", Rio de Janeiro, 28 de 
outubro de 1861. Em Cartas do Solitário, 

84 a 86. Segunda edição. Rio de Janeiro, 
1863. Na terceira edição ( 1938 ) o trecho 

figura à.s págs. 121/122 e na quarta e última 
edição ( 1975) às págs. 66/67.) 

* 

A INCONVENIÊNCIA DA REALEZA 
( Primeiro Livro dos Reis, 9: 1 O - 18) 

Samuel, pois, referiu todas as palavras do Senhor ao povo que 
lhe tinha pedido um rei, e disse: Este será o direito do rei que vos há de 
governar: tomará os vossos filhos e os porá nas suas carroças e fará deles 
moços de cavalo e correrão diante dos seus coches e os constituirá seus 
tribunos e seus centuriões e lavradores dos seus campos e segadores de suas 
messes e fabricantes de suas armas e carroças. E fará de vossas filhas suas 
perfumadeiras, cozinheiras e padeiras. Tomará também o melhor dos 
vossos campos, das vossas vinhas e dos vossos olivais e dá-los-á aos seus 
servos. E também tomará o dízimo dos vossos trigos e do rendimento das 
vinhas para querer dar aos seus eunucos e servos. Tomará também os 
vossos servos e servas, os melhores jovens e os jumentos e os empregará no 
seu trabalho. Tomará também o dízimo dos vossos rebanhos e vós sereis 
seus servos. E naquele dia clamarei por causa do vosso rei, que vós mesmos 
elegestes. E o Senhor não vos ouvirá naquele dia, porque vós mesmos 
pedistes um rei. 

'" sr1, 
( Trad. do Padre Matos Soares. ) 

orr 5h :nv * 
* *
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TRANSCRIÇÃO 

A EXPULSÃO DOS JESUÍTAS E A CULTURA BRASILEIRA 

Eugênio Vilhena de Moraes 

Prosseguindo em sua grande ação humanitária, política e social 
de ensino nos colégios e catequese dos silvícolas, permaneceram os jesuítas 
no Brasil durante mais de dois séculos, desde 1549, data da sua chegada, 
até o ano de 1 759 em que foram expulsos. 

Pioneiros da nossa civilização, ao mesmo tempo que se 
dedicavam ao ministério espiritual, à cura d'almas, não esqueciam, como 
filhos que eram de Inácio de Loyola, o cultivo das ciências e das letras. Sob 
este ponto de vista, foi das mais decisivas a influência que exerceram. 

Eles, com efeito, os que "criaram e quase exclusivamente 
mantiveram por duzentos anos o ensino público entre nós"; eles, os que 
deram à poesia, à crônica, à história, à filosofia, à eloqüência os seus mais 
antigos representantes num país ainda imerso, pode-se dizer, nas trevas da 
barbárie; eles, os únicos que na antigüidade estudaram o idioma dos 
selvagens; eles, os que o reduziram à forma métrica, aplicando-o de par 
com o português e o castelhano, às primeiras composições do gênero 
dramático; eles, finalmente, os que tiveram a glória de presidir à formação 
intelectual dos nossos mais notáveis escritores dos séculos XVII e XVIII.

Sendo assim, somos naturalmente levados a indagar qual tenha sido para as 
letras pátrias a situação que lhes criou a repentina e total cessação dessa 
influência tão longa e ademais tão profunda do elemento jesuítico. 

Sofreram elas com a sua falta ou continuaram marcha regular e 
progressiva, bafejadas pelo elemento leigo-oficial ? Ao tentar a resposta, 
uma distinção se impõe como preliminar. Não houve decadência nas letra$ 
pátrias, se esta se entender referente a todo o lapso de tempo decorrido 
desde a expulsão dos jesuítas até os nossos dias. Houve, sim, notabilíssimo 
progresso; não, post hoc, ergo propter hoc, como poderia o sofisma 
concluir, mas pela razão bem simples de que entre os fatores vários que 
concorrem para a formação e desenvolvimento de uma literatura qualquer, 
outros existem, certamente, além do fator jesuíta. Ela depende, como é 
notório. além da raça. da língua, da tradição, da nacionalidade, também, 
em grande parte, do estado social e político do povo, do seu progresso 
material e econômico, condições estas que não fizeram senão modificar-se, 
e favoravelmente, de 1759 para cá, de modo tão claro e manifesto, que 
dispensados nos julgamos de aqui o demonstrar. 

CAD - CENTRO DE APOIO OIDA TICO

DA FÃU - p u e e 
·-----
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Aludindo-se, porém, e nem é outro o pensamento que o 
quesito exprime, a uma grave perturbação, a um abalo profundo sofrido 
pelas nossas letras com a expulsão dos jesuítas, imediato a ela e 
prolongando-se mesmo por dilatado espaço, até que novas influências o 
viessem contrastar, não pode haver dúvida em se responder pela mais 
categórica das afirmativas. 

A decadência foi completa. Bastaria para de tal nos 
convencermos, considerar, quando outras provas não houvesse, as 
conseqüências que esse mesmo fato produziu em outros países muito mais 
adiantados do que o nosso e com um progresso literário muito superior ao 
que havíamos então alcançado. 

( ... ) 

A decadência das letras pátrias, conseqüente à proscrição da 
Companhia de Jesus, não pode, infelizmente, ser estudada como convinha, 
à luz de maior número de coevos documentos que de modo ainda mais 
claro e positivo viessem dar confirmação aos fatos através dos quais ela 
hoje se nos manifesta. 

O indagador os procura e não encontra, ou melhor, encontra, 
ao procurá-los, outros que não buscava: documentos vergonhosos de uma 
época tristíssima, em que o despotismo imperante, não pago com 
martirizar as vítimas, não contente em lhes cercear os meios de defesa, 
ainda procurava infamar-lhes o nome na posteridade, assacando contra elas 
as mais nefandas aleivosias, que os áulicos em coro apludindo reforçavam e 
devastando das bibliotecas e os arquivos para destruir os atestados da sua 
inculpabilidade e os títulos da sua benemerência. De tudo isto, sim, é que 
se encontram provas de sobejo. Nem pensamos possa haver alguém que as 
ponha em dúvida e não saiba que era obsessão do Marquês de Pombal 
destruir a Companhia de Jesus. 

Era ele, de fato, o que divertia a atenção dos negócios do 
Estado para se dedicar a escrever contra os jesuítas panfletos difamatórios, 
como a Relação Abreviada e a Dedução Cronológica, além de outros 
inúmeros com que o seu editor em Roma, Nicolau Pagliarini, inundava 
literalmente a Europa; o interceptador de cartas particulares, que 
publicava; o violador dos mais secretos arquivos, cujos documentos 
subtraía; o subornador de eclesiásticos venais cuja pena empregava na 
divulgação e adulteração desses documentos. Essa campanha de libelos não 
podia ter ficado estéril. Muitas névoas ainda encombrem a verdade. 
Exagerados os deméritos dos jesuítas, se é que os há, grande parte do bem 
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que no Brasil fizeram aguarda ainda o historiador de pulso vigoroso que o 
faça ressurgir. 

( Qual a influência dos jesuítas em nossas 
letras/ Decaíram depois da saída dos 
discípulos de Santo lgnacio de Loyola ? em 
"Anais do Primeiro Congresso de História 
Nacional", vol. V, págs. 633 a 674. Rio de 
Janeiro, Instituto Histórico e Geogrãfico 
Bras il e i ro/Imprensa Nacional, 1917. O 
trecho transcrito ocorre às págs. 663 a 665 e 
672 a 673.) 

* 

* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

EUGÊNIO VILHENA DE MORAES ( 1887 -1981 ) 

Nascido a 5 de fevereiro de 188 7, em Campanha, Minas Gerais, 
e falecido em 31 de outubro de 1981,no Rio de Janeiro, Eugênio Vilhena de 
Moraes - historiador, professor de Ciências Sociais, de História de Direito 
Constitucional, da Escola Normal e do Colégio Pedro II do antigo Distrito 
Federal, além de uma variada e intensa atividade na área administrativa do 
MEC ( inspetor federal de ensino secundário ) e da imprensa diária - foi 
um dos diretores de períodos administrativos mais longos do Arquivo 
Nacional. Mas não apenas um dos que mais tempo permaneceram à frente 
do órgão federal. Sua atuação, que se estende de 1938 a 1958, esteve 
marcada por uma constante preocupação com os valores documentais, sob 
a medida exata da necessidade de preservá-los e de torná-los conhecidos 
dos pesquisadores e estudiosos, sobretudo sob o aspecto da difusão 
cultural, da edição e reprodução de obras e documentos que compõem o 
insubstituível acervo, representado pelo que se convencionou chamar de 
"memória nacional". 

À margem a multifária atividade de pesquisador e historiador 
emérito, refletida na participação em vários congressos e reuniões técnicas 
internacionais, como representante da instituição nacional de 
arquivos - uma espécie de contingência e desdobramento natural do 
exercício do cargo - Vilhena de Moraes caracterizou-se, principalmente, 
em sua gestão, pela promoção e estímulo às atividades de natureza 
cultural. Realizando numerosas exposições e editando sob sua direta 
supervisão diversos avulsos e publicações que hoje integram as séries 
"técnica" e "histórica" do Arquivo Nacional, ele foi muito mais além, 
revelando-se o administrador voltado para os crônicos problemas da 
instituição, em particular a impropriedade das instalações do velho "solar 
do Barão de Ubá" e com a classificação e catalogação de documentos. Foi 
em sua gestão, por sinal, que se promoveram estas duas últimas medidas, 
segundo as técnicas arquivísticas mais modernas, na antiga Seção Histórica, 
que, a partir de então, passou a ser melhor e mais amplamente consultada e 
pesquisada. 

Foi extensa e fértil também a atividade que desenvolveu, 
durante várias décadas, e até além dos noventa anos, como historiador e 
pesquisador. Constam de sua produção bibliográfica nesse campo, com 
ênfase maior nos estudos sobre história religiosa e militar do Brasil, entre 
trabalhos que têm sua assinatura, pelo menos até 1970: Caxias em São

Paulo; A revolução de Sorocaba, com trinta fac-símiles de peças 
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documentais inéditas do arquivo de Caxias, Rio de Janeiro, Calvino Filho, 
1933; O gabinete Caxias e a anistia aos bispos na "questão religiosa". A 

atitude pessoal do imperador, Rio de Janeiro, F. Briguiet & Cia; O duque 

de ferro; aspectos da figura de Caxias, Rio de Janeiro, Calvino Filho, 
1933; Momentos eucarísticos na história.brasileira, Petrópolis, Ed. Vozes, 
1936; No centenário de Capistrano de Abreu, Rio de Janeiro, Universidade 
Católica, 1953 ( Separata da revista "Ver bum", t. 10, fase. 4, dez. 1953 ); 
Novos aspectos da figura de Caxias, Rio de Janeiro, l.euzinger, S/A, 1937; 
O patriotismo e o clero no Brasil, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1929 
( separata da edição especial do "Jornal do Comércio", comemorativa do 
Ano Santo ( 1925 ); Três figuras, o Frade poeta, o Frade voador, o Frade 

preceptor, Petrópolis, Vozes Ltda., 1937; editou a obra Caxias, 

apontamentos para a história militar do Duque de Caxias, de Eudoro 
Berlink, 1934. 

Vilhena de Moraes foi distinguido, por sua intensa atividade 
historiográfica e no exercício dos cargos que exerceu, em particular de 
diretor do Arquivo Nacional, com os seguintes títulos honoríficos: 
medalha do Mérito Militar; comendas das Ordens da Instrução Pública de 
Portugal e de Afonso X, o Sábio, da Espanha; medalhas do Barão do Rio 
Branco e Conselheiro Rui Barbosa; de sócio honorário do Gabinete 
Português de Leitura ( Rio de Janeiro); de sócio correspondente do 
Instituto Histórico do Ceará e de sócio benemérito do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. 

( Nota de Nicolau Abrantes, transcr. do 
Mensário do Arquivo Nacional, fev. de 

1982, págs. 59 e 60.) 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

73. BANDEIRAS E MONÇÕES

( Nesta seção• rep roduzimos algumas das 
c rônica s semanais p u blicadas pelo 
respon sável por esta re vista às quar tas-feiras, 
no Correio Popular, de Campinas. Para 
id e n t ificação e referên cia bib liográfica 
in dica m - se as datas em que foram 
divulgadas. ) 

Por ocasião do quarto centenário da cidade de São Paulo 
( 1954 ), a Livraria Martins Editora, com o patrocínio da comissão 
organizadora das comemorações da grata efeméride, publicou, sob a 
direção de Afonso de Taunay, a Biblioteca Histórica Paulista, nos moldes 
da Biblioteca Histórica Brasileira, publicada a lguns a nos antes pela 
mesma editora, sob a direção de Rubens Borba de Moraes. A nova coleção 
compreendia dez títulos valiosos da bibliografia histórica paulista, entre 
eles alguns clássicos, como as obras de Frei Gaspar e Pedro Taques, os 
Apontamentos Históricos, de Azevedo Marques, e alguns relatos de 
v iajantes que percorreram a Província no século passado, como 
Saint-Hilaire, Tschudi, Zaluar e D'Alincourt. Integrando a Biblioteca, 

promoveu Taunay a publicação de dois volumes de textos relativos ao 
Bandeirismo, aos quais intitulou Relatos Sertanistas e Relatos Monçoeiros. 
Nem todos os textos inéditos, mas eram como se o fossem, pois haviam 
sido estampados em publicações antigas e de difícil acesso. 

Em Relatos Sertanistas reuniu Taunay os documentos 
constantes da Coleção Félix Pacheco, da Biblioteca Municipal de São 
Paulo, e mais alguns documentos importantes sob penetrações pelo sertão, 
entre eles o roteiro de Silva Braga relativo ao descobrimento de Goiás, bem 
como outros sobre Mato Grosso. 

O volume sobre as Monções vem precedido de excelente ensaio 
de quase cem páginas sobre o movimento monçoeiro e contém, entre 
outros documentos valiosos, o Diário da Navegação, de Teotônio Juzarte, 
que já havia sido divulgado pelo próprio Taunay em mais de uma ocasião, a 
"carta de um passageiro de monção" e a relação da viagem do Conde de 
Azambuja de São Paulo a Cuiabá. 

Os volumes da Biblioteca Histórica Paulista, dado o caráter de 

publicação semi-oficial, desapareceram logo das livrarias, pois a maior parte 
da edição fora distribuída pela Comissão do Quarto Centenário. O mesmo 
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ocorreu com reedição feita em 1972, comemorativa do sesquicentenário da 
Independência, fora de comércio e apenas distribuída a entidades culturais. 
Coube, agora, à Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, em convênio com a 
Editora da Universidade de São Paulo, trazer de novo ao mercado, em 
edições fac-similares, os preciosos livros da Biblioteca Histórica Paulista e 
entre eles os dois textuários relativos• ao bandeirismo e às monções. 
ln tegram a coleção "Reconquista do Brasil", nova série, na qual têm os 
números 33 e 34. (19/5/1982.) 

* 

74. O LIVRO DO ENGENHEIRO DODT

Natural da Alemanha, mas brasileiro por naturalização, doutor 
em Filosofia pela Universidade de lena, Gustavo Luís Guilherme Dodt 
( 1831 - 1903 ) veio ao Brasil contratado pelo Barão de Capanema para o 
antigo Ministério da Agricultura e Obras Públicas. Passou a maior parte da 
vida na pátria que adotou, vivendo em Juiz de Fora, em Natal, em São 
Luís do Maranhão, em Fortaleza e, finalmente em Blumenau, onde faleceu 
aposentado como engenheiro da Repartição Geral dos Telégrafos. Um seu 
neto, nascido no Ceará em 1888, veio a ser o conhecido escritor Gustavo 
Barroso, que pertenceu à Academia Brasileira, deixando numerosa obra 
sobre temas de folclore, história, doutrina política, heráldica, além de 
contos e romances, tendo, ainda, atuação destacada na Ação Integralista 
Brasileira, fundada por Plínio Salgado. 

O engenheiro Dodt, além de numerosos trabalhos técnicos que 
realizou no exercício de sua profissão ( plantas, mapas, levantamentos 
cartográficos etc.) demonstrou também grande interesse pelos problemas 
de economia, geografia, ciências naturais, folclore e assuntos culturais em 
geral. Deste seu espírito curioso e observador é prova o livro Descrição dos

rios Parnaíba e Gurupi, publicado originalmente no Maranhão, em 1873. 
Livro, aliás, bastante prejudicado pelo título, dando a entender aos leitores 
menos avisados tratar-se de obra técnica, versando apenas problemas de 
hidrografia, quando, no entanto, constitui notável subsídio para a 
geografia, a etnografia e o folclore de região na época pouco conhecida. 

Quase setenta anos ficou o livro do engenheiro Dodt ausente 
das livrarias sem que dele se fizesse nova edição, o que só ocorreu em 
193 9, quando seu neto o publicou de novo na preciosa coleção 
"Brasiliana", da Companhia Editora Nacional ( vol. 138 ). Ao texto desta 
nova edição, Gustavo Barroso acrescentou uma nota biográfica com 
fotografia do autor e, ainda, a citação do que Sacramento Blake escreveu 
sobre ele em seu precioso Dicionário Bibliográfico Brasileiro. E agora, mais 
de quarenta anos depois, chega-nos uma nova edição do precioso livro, não 
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mais na coleção "Brasiliana", mas noutra coleção igualmente valiosa, a 
"Reconquista do Brasil", da Editora Itatiaia, de Belo Horizonte ( vol. 38 
da Nova Série ). Reproduz integralmente a edição de 1939, com a mesma 
nota biográfica de Gustavo Barroso e a citação de Sacramento Blake. 
Apenas foi eliminado o retrato do autor e supJ.imido - o que é deveras 
lamentável - o mapa que acompanhava a edição original e que Gustavo 
Barroso reproduziu na sua edição de 1939. Contém, entretanto, nas 
"orelhas" das capas, excelente nota sobre o autor e o livro. Como de hábito, a 
editora mineira timbra em ignorar as edições anteriores, dando a impressão 
que é a primeira vez que o livro se publica. ( 16/6/1982. ) 

* 

75. O ACHADO NÃO PROCURADO

Quando estava colhendo material para o meu livro sobre 
Afonso de Taunay, empenhei-me por meses a fio em conseguir o primeiro 
livro publicado pelo grande historiador que, por sinal, não era sobre 
história, mas um Léxico de termos técnicos e científicos. A lexiologia fora, 
de fato, uma das áreas de interesse de Taunay, que publicou sobre o 
assunto pelo menos meia dúzia de livros. Não tinha pelo tema nenhum 
interesse especial. Era apenas a curiosidade ou, melhor dizendo, um 
sentimento afetivo que me levava a querer ter em minha estante o primeiro 
livro de meu biografado. 

Léxico de termos técnicos e científicos fora publicado em 
1909, no "Anuário da Escola Politécnica de São Paulo" ( da qual Taunay 
era professor ) e tirado em separata no mesmo ano. Qualquer das 
modalidades me serviria, pois se tratava do mesmo texto. Tudo indicava ser 
mais fácil encontrar a separata que o próprio Anuário. Mas, foi este que 
consegui, graças ao conhecido livreiro e amigo Olinto de Moura. Como a 
única coisa que me interessava era o Léxico de Taunay, arranquei-o a fim 
de mandar encaderná-lo junto com outros trabalhos menores do autor, 
dispondo-me a jogar fora o restante do volume. Foi quando me decidi a 
folheá-lo para ver o que poderia conter uma publicação, mais que 
sexagenária, da Escola Politécnica. E para minha surpresa, de mistura com 
uma tese sobre álgebra, um relatório sobre exames em laboratório de 
zootecnia e um estudo sobre a fertilidade dos solos, deparei com belíssimo 
estudo sobre o Renascimento italiano, da lavra do Dr. Alexandre 
Albuquerque, professor da Escola e da qual veio a ser diretor, muitos anos 
mais tarde. Eis como, às vezes, o acaso favorece a pesquisa. Pela via 
normal, jamais me passaria pela cabeça procurar numa revista de 
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engenharia um estudo sobre o Renascimento. No entanto, fui encontrá-lo 
sem a menor preocupação de procura. 

Trata-se de uma tese apresentada à Congregação da Politécnica 
como uma espécie de prestação de contas do prêmio de viagem à Europa 
com que o ilustre professor fora agraciadt>. O Dr. Alexandre Albuquerque, 
a quem conheci já no fim da vida, sempre demonstrou grande interesse 
pelas coisas da cultura humanística e histórica. Tanto que, quando diretor 
da Politécnica, promoveu a publicação, pela Escola, dos dois alentados 
volumes que Afonso de Taunay escreveu sobre o Padre Bartolomeu de 
Gusmão e sua prioridade aerostática. Mas o belo estudo sobre o 
Renascimento, que de maneira tão casual me caiu às mãos, superou as 
minhas expectativas e é, sem exagero, que posso indicá-lo entre os 
melhores trabalhos existentes sobre o palpitante tema. Eis o resultado 
totalmente inesperado de um ... achado não procurado. ( 14/7/1982.) 

* 

76. DOIS REPAROS A UMA ENTREVISTA

Tive a honra, há pouco, de ser convidado pela revista 
"Manchete" para uma entrevista coletiva a propósito do cinqüentenário da 
Revolução de 193 2. Embora avesso por temperamento e por experiência a 
essa atividade, julguei que devia aceitar o convite, não só porque à 
entrevista compareceriam expressivas figuras da intelectualidade paulista e 
muito me honraria figurar entre elas, como ainda pelo fato de ter 
participado, pouco antes, de um curso sobre o tema, promovido em São 
Paulo pela Academia Paulista de História. E, como se não bastasse, ainda a 
garantia da seriedade da entrevista, conduzida que foi por Glauco Carneiro, 
e pouco depois, publicada em caderno especial em um dos últimos 
números da prestigiosa revista. 

Com toda a percepção e acuidade com que Glauco Carneiro 
apreendeu tudo quanto então se falou ( a entrevista não foi gravada ), duas 
coisas com relação ao que eu disse merecem reparo, pois truncaram 
totalmente meu pensamento. A primeira, quando se diz que, ao contrário 
dos demais entrevistados, eu prefiro fazer história na base do "se". Ora, o 
que eu disse foi justamente o contrário, isto é, que não se pode fazer 
história na base do "se". A história tem que considerar o que efetivamente 
aconteceu e não o que teria acontecido se ... Disse apenas que, como 
exercício mental, pode-se às vezes invocar o "se". E isto veio a propósito 
do que efetivamente disse: se, Getúlio Vargas, em vez de nomear João 
Alberto para o governo de São Paulo, tivesse nomeado Batista Luzardo 
( como era sua intenção ), teria sido muito diferente a história paulista dos 
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anos que se seguiram a 1930, e a Revolução de 32 nem teria sido 
necessária. Luzardo era homem da confiança do Partido Democrático ( o 
novo "dono do poder" em São Paulo ) e sempre se colocou ao lado da 
causa paulista, inclusive na Revolução cujo cinqüentenário ora se 
comemora. 

O outro reparo é quanto a ter eu considerado um dos grandes 
erros de Getúlio o não ter dado a devida divulgação ao Decreto nQ 21.402, 
de 14 de maio de 1932 ( quase dois meses antes da Revolução), marcando 
a data de 3 de maio do ano seguinte para as eleições à Assembléia 
Constituinte. Getúlio errou muito, não há dúvida, mas não foi nesse ponto 
que residiu seu erro. A divulgação foi dada pelos recursos da época. Agora, 
porque os chefes da Revolução Paulista fizeram questão de ignorar o ato 
de Vargas, que teria tomado descenessário o movimento de 9 de julho, isto 
é outra história que, um dia, certamente será contada. O resultado é 
realmente melancólico: uma revolução feita para apressar o processo de 
reconstitucionalização do país, não o fez adiantar um dia sequer. As 
eleições acabaram-se realizando no mesmo dia que Vargas havia marcado 
dois meses antes, do heróico movimento paulista. E, se outros motivos 
houve para a arrancada de 1932, o julgamento histórico do futuro o dirá. 
(21/7/1982.) 

* 
* *
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